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mais perfeita catinái.�:::;O .::
radio, que deb�lôu �r

do Norte e Per­

caráter extremista.

•

C
•

eur no
FPOLIS., 29. Domina,

Govêrno Federal
t6co da rebeldía

, ,

agora, no pais, a

informou, ôrrtern, oficialmente pelo
Capital da República, no Rio Grandena

sanarido,nambuco, assim, a perigosa sublevação de

Hipotecou
Solidariedade

-_.�'._"_.. •.. , .. ..-.... ,, .. ···�···*,·.··U """,.' ,."...,.�

-Inferma aos lagunénses a

SÃO PAULO, 25.

Assegura-se que o sr.

dr. Silvio de Campos,
em nome do. Partido
Republicano Paulista,
hipotecou solidariedade,
no atual momento poli-I
tico, ao sr. general Flô- i

�&��a'���r===========�==============�===========�===========dor do Rio Grande do GERENCIA: LAGUNA, SrA. CATARINA, 1 DE DEZEMBRO DE 1935 OFICINAS GRÁFICAS:
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Sul. J. MARCONDES CABRAL' ANO IV NO MERO 206 ORESTES MUNHOZ

Na sessão de 7 do' mês
findo, da Assembléa Legis­
lativa, á hora do Expedien­
te, o deputado sr. João de
Oliveira, do Partido Repu- as
blicano Catarinense, ocupou
a tribuna, verberando, com

eloquencia e iustiça, os aten­
tados policiais do govêrno
contra os seus adversários
politicos. Eis o discurso,

Ireconstituido pelo orador,
tal' �ómo lhe. foi possível rina, tm:_ instrumento de I detidos com surprêsa,. Vi-I encontrou, -em suas_proprie- situacionismo governamen- mentavel, é contristador tudo
fazer. -

compressao pessoal, uma

I
rarn seus lares varejados dades, um mosquetão e um tal. isso!

O sr. _João de O�ive!ra: - arma de despotismo partida- por «um grosso destacamen-Í fusil, já, a estas horas, de- O que na realidade se pro- Mas a violencia gera a

Sr. Presl?ente. �I ont�m, rio, empregada, sem o mini- to», a policia nada ali en- vídamente apreendidos. ., cura, sr. Presidente, é fir- violencia. E quando os ad­
num bnJh�nte vespe�tl':o m.o resp'e,i�o_.ás garap��as)h- .controu, ignoram o. motIvo Não é isso, porém, _ que mar-se, desde já, um am- versarios não puderem mais
desta Capltal'A � «Dla:-1O .dividuais." contra, uni.camen-. da prisão e- acham-sé', in- os telegramas �ne assegucam. biente d;c: t�irM,_'no qual: s� súportar esse predomínio de
da Tarde», - este laconico te: indefesos adversarios da

. - fôrçà' que os aflige, que os

despacho, sem. comE'n�arios: situação governista, Si es- I REPORTAGEM DO "D.IARIO DA TARDE ", FLORIANOPOLlS, 7.11�1935 vexa, que os oprime, a rea-

«Bom [ardim, 5 (as 10 sas arbitrariedades continua-
I

ção será inevitavel. Os opri-
horas). - Acabamos de ser rem, prevejo dias sombrios' - midos se erguerão, em de-
prêsos por �m grosso des- e sangrentos para o nosso comunicaveis. Protestam a I Ao contrário: os presos se

[Processem
as futuras ele i- sespêro, na legitima defesa

tacamento, a ordem do Che- Estado. sua não culpabilidade, mas declaram vitimas de uma ções municipais. A serra já dos seus direitos, calcados
fe de Policia. Ignoramos o Fiel aos compromissos são arrastados á cadeia por prepotencia; e eu creio nos se vai alarmando, e alarma- pela prepotencia.
motivo da nossa prisão. Sau- que assumi para com o elei- ordem do Chefe de Policia, ardis da 'policia, dessa peri- das serão, dentro em pouco, Todo homempreza muito

dações (assinados). Gervasio torado que me elegeu, sem em nome da L7i de Segu- gosa e condenavel policia- todas as demais zonas do a sua liberdade; todo chefe
Amaral, José Borges.» faltar ao -mi-lndato' que o rança. politica, sempre fertil nos Estado. de família resguarda, o quan-
E agora, ao penetrar nes- povo me confiou, julgo do Informa, em aparte, o no- processos tortuosos, que sabe Não são apenas as víolen- to póde, a inviolabilidade do

te recinto, recebi, com tr is- meu dever verberar, peran- bre lider da maioria, sr. de- engendrar, . abusivamente, ciais policiais, até agora re- seu lar. E é precisamente
teza, o seguinte telegrama: te a Assembléa Legislativa putado I vens de Araujo, que para comprometer e sacrifi- gistadas em Lages e São' constrangendo o adversário

«São Joaquim, 6 (ás 9 do Estado, a sequencia de foi contra eles lavrado o car os que militam, com ris- Joaquim. O govêrno espalha politicona sua liberdade pes­
horas e 35 minutos). - De- átos violentos, a prática de auto de flagrante; que se cos e desassombro, 'contra o a fôrça pública por toda a soai; varejando a sua casa,

putado João de Oliveira. -

injustiças clamorosas que parte. Ainda ôntem, ao que que devêra ser um asilo in-
Comunico a v. exia., que atingem cidadãos conceitua- me informaram, foi encon- violave]; determinando o em

por .motivo denúncia de se- dos, largamente benquistos O sr. MarcIls Konder' estã onde sempre
trado, já proximo a Blume- prêgo dessa medida odiosa

rem portadores material de na zona onde residem, e 11 nau, um caminhão repleto da incomunicabilidade dos
guerra, foram presos, ôntem, cuio crime consiste, apenas, \ de soldados, conduzindo ar- presos; aplicando parcialmen-
Gervasio Amaral e o ex- em serem elementos da dis-, t P t·d armamento e munições de te, com rude e cruel parti-
prefeito José Borges, por sidencia-liberal ou do parti-

- es eve: com o seu ar I o guerra. Sobressaltam-se as darismo, essa monstruosa Lei
ordem do Chefe de Policia, do de oposição ao govêrno. familias, inquieta-se a popu- de Segurança; é com isso
sendo suas casas varejadas Os presos, de agora, são lação do interior, e todos, que se vem notabilizando o

pela autoridade policial, que dois nomes suficientemente O sr. coronel Marcos Konder, lide r da minoria na nesta Capital e fóra dela, se atual Chefe de Policia, pes-
nada encontrou. População conhecidos, o Sr, José Bor- Assemblêa Legislativa do Estado, dirigiu á «Federação», mostram' apreensivos, na es- sôa de imediata confiança do
ordeira revoltada. Saudações ges que foi prefeito de. São de Porto Alegre, o seguinte telegrama: «Federação, Porto pectativa de dias tenebrosos eminente e douto governa­
(assinado). - Louriial Ama- Joaquim, até bem pouco Alegre. - Desautorizo integralmente o boato veiculado para a nossa terra. O govêr- dor do Estado, a quem a

ralo tempo, e o seu cunhado pela Tribuna Livre, dessa Capital, da minha aliança com no micia a perseguiçao aos maioria da Assembléa Cons-
Sr. Presidente. Ainda não Gervasiü Amaral, ambos o Partido da situação em Santa Catarina, para conso-j

adversa rios politicos; des- tituinte confiou os destinos
se extinguiu o éco do meu muito acatados, estimadis- lidar a candidatura Armando Sales. Embora soldado raso, mandada em violencias se do povo catarinense.
último protesto, erguido nu- sirnos e prestigiosos, no lin- continúo fiel á orientação do Partido Republicano Cata-I reafirma, todos os dias, a Invoco a proteção divina,
ma das sessões -passadas, do municipio serrano Foram rinense. - Deputado Marcos Konder, líder da minoria». Chefatura de Policia. E' la- sr. Presidente, para que ins­
contra a arbitrariedade e a

violencia da prisão ilegal
do fazendeiro Argemiro Go­
mes, ocorrida em Lages, e

sou novamente impelido a

ocupar esta tribuna, para
verberar novos atentados
contra a liberdade individual
e a inviolabilidad€: do lar,
de que vêm sendo vitimas,
em vários municípios da re- FLORIANOPOLIS. - O travessia da oposição para o Desiluda-se, todavia, o sr. 1 do Estado ao pacto firmado I Engana- se, porém, o sr.

gião serrana, influentes e «Diario da Tarde» publicou governismo, no sentido de Nerêu Ramos, governador com o Partido Constitucio- Nerêu Ramos. Santa Ca­
destacados adversários do o seguinte: O sr. Nerêu Ra- cooperar, «patrioticamente», e chefe de partido. As opo- nalista de São Paulo, abrin- tarina, pele> seu passado e

govêrno que aí está. mos é, na frase feliz do de- ao lado de s. s.. que se pro- siçoes ao seu nefasto govêr- do luta implacável ao go- pelas suas tradições, não

O mais estranhavel e o putado João de Oliveira, um clama, a cada instante, o no, j á estão expurgadas de vêrno do Rio Grande, na suportará o iugo aviltante

mais doloroso para mim, é «subornador de conciencias». Messias da salvação catari- todos os elementos ruins. pessôa do eminente general com que se quer oprimi-la.
qU,e tais ordens de persegui- Alçando a traição partidaria nense., . Os transfugas, os traidores, Flôres da Cunha; mantendo, A oposição catarinense

ção politica são diretamen,te á altura de um dogma, o Sempre com a preocupa- os venais, tudo que era ao lado' do'ministro Vicente não é, como s, exa. afirma,
emanadas da mais alta au- sr, Ner�u fez-se governador ção de obter adesões, o sr. objeto de mercancia já foi Ráu, como procuradores do um· «corpo sem alma», nem

toridade policial do Estado, á custa de cinco votos de Nerêu se desdobra em ativi� contrabandeado para o lado govêrno estadual, os irmãos «um simples espantalho».
_ essa que se mantem em deputados eleitos sob a le- dades, agindo, pOl," todos os de lá. No Partido Republi- Hugo e Joaquim Ramos; E', sem dúvida, a fortaleza
contacto permanente com a genda da Coligação Repu- meios e modos, para engros- cano, na Legião e noRepu- armando planos sinistros inexpugnavel do brio e do

sumidade juridica, por to- blicana, bandeados, á última sar as fileiras do seu hete· blicano Liberal, que formam dentro e fóra do Estado, civismo catarinenses, onde

dos os titulos preclara, do hora, numa transação inde-' rogeneo ajuntamento, onde as oposições unidas, só ha numa persistencia calculada se quebrarão o orgulho, a
insigne governador catari- corosa, que nos humilha e os Renatos, os Agripas, os os que, mesmo com os maio- e fria, o sr. Nerêu Ramos, prepotencia e as ambições
nense. revolta, Costas, os Rochas, os Fer- Ires sacrificios, permanece- chefe do Partido Liberal, do sr, Nerêu Ramos.

d h
. A

. do o raros e tantos. ou·tros, são rão inflexiveis, no proposito conta anular defi.nitivamen- Tempo ao tempo, e ve-O pretexto e 01 e, como gora, reorgamzan
o de ôntem, sr. Presidente, seu partido, osr, Nerêu, num tidos como a expressão da de redimir Santa Catarina te os seus adversarios, afim remos.

é sempre o mesmo: a apli- derradeiro chamamento, con� «�onra, do civismo e da da truculencia que a desgo- de fazer-se o çondutor incon- '-u-.._ .._ .._n n ._.._n__

cação dessa maldita e

tehe-I
voca, ainda, os adversarios dignidade catarinenses», verna, em impetos de ran- trastavel dapolitica estadual,

brosa Lei de Segurança, que de «boa vontade», dispostos, Que afronta ao nosso cor e de vingança. monté'.ndo, para isso, a oli-

vem sendo, em Santa Cata- por ventura, a fazerem ª povo e á nossa terra I Sacrificando a autonomia garquia que ai se espoça,
-,

"

o deputado João 'de Oliv�irà·pr·ofliga., com eloquencla,
vletenclas governamentais. A maldita Lel de

Segurança ·transformou-se,
de despotismo

no Estado,
partidário

em arma

em "corpo sem alma", nem "simples espanta­
lho", mas, sim', fortaleza de brio e de civismo

-

Comprem ou assinem o

CORREIO DO SUL

"Radio Sociedade Juliana"

Vamos ter, em breve, no­
vidade na terra. E' que os

srs. Aurelio Grot, Celio Ro­
lin, Cal los Horn e Manuel
Bessa, empenham-se, ativa­
vamente, pela instalação,
nesta cidade, de uma estação
transmissora, que será de
ondas longas e intitular-se-á:
«Radio Sociedade Juliana».
Segundo nos informaram,
será escolhido um lugar apro­
priado á essa util iniciativa.

pire o atual governador, no

sentido de sua exa. tranqui­
lizar a opinião pública seria­
mente preocupada com a sé­
rie de violencias que a poli­
cia vem praticando. Que
Deus se apiede de nós, evi­
tando a luta fratricida, a rea­

ção armada que será inevi­
tavel no Estado, si o Co­
vêrno continuar tripudiando
sôbre os adversarios politi­
cos, privando-os da liberda­
de por meio de prisões ile­
gais, e. de processos-crimes
inescrupulosamente forjados
contra. eles.
Faço votos, sr, Presidente,

para que sua exa., o sr. go­
vernador de Santa Catarina,
ponha um paradeiro imediato
á perseguição desencadeada
pela policia, e realize, quan­
to antes, a confraternização
dos cátarínenses, num go­
vêrno de paz, de trabalho,
e, sobretudo, de justiça igual
para todos.
Saibam vossa exa.. e a As­

semblêa, sr. Presidente, que
voltarei a esta tribuna, to­

das as vezes que se tornar

mistêr para erguer a minha
Voz em favor dos persegui-
90S políticos, das vítimas da

prepctencia policial, porque
isto importa, afinal de con­

tas, na defesa do proprio
povo, que é o juiz irrecorri­
vel das nossas atitudes.
b: : ==:::::;�:=:=:= : :: : : ;" ; - =: =:=:i

I

Em cobrança do

"Correio do Sul"

Percorre várias loca lida­
des do norte do Estado, a sér­

viços desta folha, o sr. Ota­
viano Soares de Andrade,
nosso esforçado agenciador
e cobrador. A todos os nos­

sos' assinantes, portanto, so­

licitamos o obsequio de li­
quídár os seus débitos o

mais breve possível, afim de
facilitar o serviço comerciar
na gerência do Correio do
Sul, �

; ; ;;; ; • ;;;;:!;:;:;=;;=;;';;':::,;;S;

o For:neçimento de caFé

brasileiro á Italia
ROMA, 24. � Foi assina­

do, na tarde de ôntem, um
contrato entre o embaixa­
dor do Brasil e os represen­
tantes do exército italiano,
relativo á entrega de 60.000
sacas de café na importan­
cia de 15.000 contos. Serão.
assinados, em. breve, outros

contratos.

t:=::::=:::::=;;:::=:=: :::: : :: ::::

� '/1 Pe.._G-RA-P-I/X
//«.rlt�l. te SIL"
Execura Iraha/A.of co­
merciai_" para fõdo o

.1'(// cio p_,.ra. do.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nerêu R�mos,
que foram gastos

32:110$6001

. Sr. Nerêu Ramos
C ALI L

o livro de Mar­
cos Konder,

Sr. em
BAlNEARIO HOTEL

os
Já se acha aberto, situado na linda

praia do MAR - GROSSO
Tem todo o confôrto - Cosinha de pri­
meira ordem, tratamento ótimo - preços

os mais recomendaveis.

1°. PENSÃO MENSAL 150$000
2°. DIARIA. . . . . . .. 8$000
3°. ALMOÇO OU JANTAR 3$000

Os srs. hospedes passam bem, tomam seus

banhos, rindo-se tanto para o sol como para
o mar, fortalecem-sé, ficando com a saúde
restituida, tudo por preços extremamente

baratos =: conselho gratuito - levem suas

familias ao Balneario e experimentem al­

moçar ou jantar, que nunca se arrependerão.
Proprielario do Hotel,

-�===::::::::=

Democrácia

Integralismo
Comunismoo «Diarlo Oficial>, do

dia 22, consigna, á pagina 5,
na colúna do movimento da
Tesouraria do Estado, ,a se­

guinte: rubrica: <Pagamen­
to em ,portarias 32:110$600».

Numa secção em que to­

das as despesas vêm discri­
minadas, com especificações
minuciosas, causa estranhe­
za êsse mascaramento insó­
lito, que nos leva a todàs
as conjecturas.

.

'Em que teria sido gasta
a vultosa quantia? Quais
os beneficiados por essas

dezenas de, contos'? Haverá,
no caso, uma transação índesculpavel, que não possa vir
a público?

'

.

,

«Pagamentos em portarias», - simplesmente assim,
- sem a n:tur�za do gasto, o motivo da despesa, o no­

me da pessoa que recebeu o dinheiro deve sem dúvida

envolver' operações inconfessaveis, tão' inco�fessílVeis qu�
necessitatri .ser mascaradas para a exibição em público.

,

Numacolúna de pagamentos especificados em detalhes,
causa espanto êsse disfarce dos 32:110$600, «em porta­
ri��>, deixando margem a .todas as suposições que de-

� nunciem dispendios escusos. '

"

' ,

Si as operações foram perfeitamente licitas; porque
não vieram á publicidade com .a clareza das discrimina­
ções que justificam todas as outras, constantes do mesmo
balanço?

" "

'

Aproposito dêste seu fo­
lheto, recebeu o sr. Marcos
Konder as seguintes linhas
de s. exa. revma. D. Pio
Freitas, ilustre bispo de
Joinvile: Presadissimo amigo
coronel Marcos Konder. Com
amistosas, saudações agrade­
ço o precioso volume de SUâ

autoría sôbre Democracia,
Iniegralismo e Comunismo.
Não posso deixar de me con­

gratular com v. exa. pela
coragem e lucidez com que
indica os pontos reformaveis
do nosso regime, e pelo
espírito de conciliação com

que convida todas as cor­

rentes partidarias para o

congraçamento, donde deve
resultar o remedia aos nos­

sos males, 'Vozes que, as­

sim se elevam com tão,

imparcial e desinteressado
patriotismo, prestam grande
serviço ao país.' - V. exa

deve receber, de todos, os

agradecimentos por êsse ser­

viço. Aqui vão os meus mais
sinceros com os protestos de

,'.

Teria o sr. governador do Estado, determinado o RIO, 25. - Esereve «A e salutares campanhas civí- estima e aprêço. Do servo

mascaramento dêsses 32:110$600, que ninguém sabe a Nação»: ,
"

co-populares, que agitaram dedicado.

q\,l� mãos, foram entregues? 'Estamos,,' seguramente in- o país .desde 1929, - se vol- D. Pio Freitas, Bispo de

:;"": Os deputados 'dá minoria, num requerimento de formados, da trama que se tam, 'neste instante, as es- Joinvile. Joinvile, II-II-H
ltiformações, bem poderiam solicitar o esclarecimento urde na sombra, para 'rele- peranças renovadoras que se

dêsse caso, 'que está sendo objeto de comentarias desen- gar o. Rio Grande e com ele tenta decepcionar, mas que

centrados, afetando a
, propria -honorabilidáde da .altá o seL!-, partido dominante e o resurtem, sempre mais vivas,

administra�ão pública do Estado. c.' seu chefe a um plano secun- retemperadas pela fé irripe-

A." dario e subalterno na vida'
opinião ��tarinense necessita.. afinal de contas, sa-

ber em que foram gastos os' dinheiros, oL('melhor, as politica -do país.
1 d

'

=:
Podem 'rllciocinàr como

avq �?/as qq�rJ.tü:s gue �iguraT'; n?s balancetes =oficiaís, . '.
p Ih

.

,

';
como «pagamentos em portar ías »,

'" ->,
,

' q�lls"rem e co�o. es con

::uuXUXi:uxxp;xnix�i�"I'��UX�J.�'b:xdxxidt"���U��ç:�prelte:o,s dess'a,
; ..

MM de uma
. coisa precí- \

FRI'TZKUEH'NRIGH' H�UMEtMU . �::: a���:r�:��d;,;:;;ã I'
, ' "

",,' ' " >,. "'.. ' humllhar' nérri 'se dêlxará'
,

,

' .", ,"
" ,', "" ,:", vencer por interesses irrcon-

Fábrica de; Ciimisa,.s .e .Capas (lpÍper��_av�l) ;'. Iessavéís, '0\.1 pela politicagem
Representantes exclUSIVOS' para- o ..sul :.QQ/Estaclo 9� pl:is,()tilha, que teme a: lu;'

" '" "de Santa Cátarina:-
""" "

'dó· sol� ,

. '." ','"'
"

.� _ " "l: ::: "._'

PAULO
LAGUNA -

( I)

ORlO
-

nao será dlmlnuldo
humilhadonem

* *

Do exmo. sr. D. Joa'quim
Domingues de Oliveira, ar-'
cebispo de Florianópolis,
recebeu o' sr, Marcos Kon­
der a carta: Florianopolis,
22 de 'Novembro de 1 cf3 5,
Ilmo. e exmo. sr. ceI. Mar-

'

cos Konder. Itajaí. Aten­

ciosas saudações. Venho
agradecer-lhe o precioso tra­
balho:' Democracia, Integra­
lismo e Comunismo, que teve
a bondade de ofertar-me,
com gentil, ded icator ia, .

Li-o com avidez,' com que
sempre acolhi os anteriores,

SR. ,FLORES DA CUNHA E a' primeira impressão, que

recivel nos nossos destinos. 'logo se ia confirmando, era

Que se iludam, portanto, os
a ,çie que, por fórma de dis­

que 'queiram iludir-se, que
curso, felizmente vasado em

continuem, á sorrelfa, 'nas ri- livro, se estUdavam, com a A
diculas artimanhas que' tanto

competencia de mestre, aI-

os ,desvanee,ern, os artífices guns assuntos, cuia impor­

da politica subtetranfia, para
tancia não duvidaria chamar

gaudio da propria s\,lrprêsa e �ntu�tiv�, por prementes,

S. R.' UCongr,esso desencanto. O Rio ,Grande" lnadlaVelS e_ mom�nt�s?s.

'Lél.g''unense" e com ele e por ele e á E, �. que �ao sera ltc�to
frentE;; dele, o general Flôres ne�ar. '--:-, ess� nota �e .

Sln­

Cottvocação da Assembléa Geral da Cunha, _ 'lhes seguem os cenda�e, e sa.o patnot1�mo
D� :ordem do 'sr. -f'resi-, passos, lh�s conhecem a ação que distinguem o seu !lus'

dente, 'comunico ,aos srs. só- e o pensamento e na hora tre autor,
.

oportuna :saberão defende;r a Renovo-lhe, pOIS, _os meus

cio.s ,que foi marcada para
sua dignidade e fazer res-

melhores a,gAradeclmentos,
'ás 15 horas de hoje, 1.0 'd d

_

�'t s 'honra servln o-me este grato en-

de Dezembro, a REUNIAO pel ar a ua. .

'

,

DA ASSEMBLEA GERAL Dentro, da ordem- e das seJo para, �om as seguran-

instituições, o Rio Grande do
ças de apreço, me .subscreo-

que elegerá a diretoría des-
Sul saberá, em qualquer mo-

ver de v. exa. mUlto �t.
ta sociedade para c ano de

menta, desmascarar a igno- servo.obr. do D. _loaqw,;"
1936. Para essa reunião, pe-

ml'nl'a e c,aldear-se, como ArcebiSpo de Flonanopohs.
de a atual diretoría o com-

d 'od sempre, á altura 'do seu pas-
parecimento e' t os os

, sócios quites.
sado e do seu pr<;:sente.

Comunico, ainda, aos srs.

sócios que, não havendo
número suficiente para que
se processe a eleição, de

acôrdo com os. estatutos,
efetuar-se-á nova reunião
na terça-feira,; ciúit

'

3, ás 19

horas, procedendo-se á elei-

ção com qualquer número.

Lagul1á, 20 de Novembro
.

de 1935.' Secretário. (as.)
Ruben Ulisséa.

Not.icias, de CresciutUa, ;--�""-'------.-,

.� , Lebarbench�n

" ,Carlo$ l:::Ioepcke S. 'A.
LAGUNA

,Hoje, mais dó que nunca�
o nome do general FlÔres da
Cunha é"uma alta 'e forte
bandeírá de combate, desfral­
dada aos' :vehtós do Brasil;
para êsse extraordinario pa­
ladino de todas as grandes

Grandé:estoque 'permahente
.

de :

Camisas de Tricoline, Zefii:; Kaki," Brim, êtr.. '

Capas impenneaveis em,di7ers()s'tamanhos ' e de, côres
. mo�rnas - ,lndenthren: Côres fixas.

e todo o mundo, sem

muito empate de ca­

pital. Está á venda,
por preço bara'tissimo,
1 radio Vitor ..'RCA, no­
vo, de ondas curtas e

longas (último típo),
30% menos do que'
comprado ria fábrica .

Informações nesta re­

dação. ,2-1

o «pqpular-Hotel», de

propriedade do sr. Vanteiro
Margoti, passará, do dia L o

de ).i;ll1eiro em diante, pbr"
uma :notavel, refórma. Ter­
minados êsses serviços, sé�á
ó «PopuJar·Hotel» confiado
á oireção do sr, Abdon Fran­
cisco Alexandrino, que, tam-_

,bem, pretende instalar no re­

ferido pr,édio, uma loja de
fazendas, ,càlçados e outros

objetos de pso cómum.
'

,*" * *

O,qr.�Jbão, Asanger, me�

dica; óperou'; }1a poucos dias,
ojoveri._Jos� Pe.:Iro Goulart, \' ..--------­
de 21 anós ?e idade,

,

sal- i

I
iDr:.roÃO dElO�'RA"1\Jando-o, aSSim, da morte

I
� -il\DV06iADO-

que era, irriine.nte. , li\} l)qceilã catJ.1a<f'c�i-
(Do Correspondente) ,

... l7"l e.s @ eI >IR/./" .....

EXPORTADORES DE MA­
D,EIRAS E CEREAIS

CODIGOS:

Lagunense, Borges,
Ribeiro e Mascote

End. tel.: APOLO
.

TELEF.: 22 .. C. POSTAL, 75,
Rua G�stavo Richard, 145 * * OUÇA A EUROPA*

�'LAGUNA- PORTO ALEGRE, 26.­
Os jornais oficiosos divul­
gam a noticia de que se' en­

caminha, para uma solução
satisfatoria, o .dissidio en­

tre os srs. Flôres da Cunha
e Getulio, Vargas. Acres­
centa-se que o impasse teria
sido provocado de um mal­

entendido entre os srs. Ge.,.
tulio e Flôres e que já se

acha esclarecido. Falando
aos jornalistas, o presidente
gaúcho desmentiu que ti­
vessé pedido ti retirada 'cio
ministro' da Justiça, como

foi noticiado no Rio. -De­

pois declarou que essa noti­
cia não passava de intriga po­
litica.

Mesa de Rendas Federais
de Laguna

Neste estah�'lecime�to executa-se, com perfeição, (odo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobil�as completas, f s,crivaninh!ls, janelas,

, 'portas, caIxilhos, etc. =�"========

ULTIMA NOVI·PADE - AS AFAMADAS CAMAS

, , SO'B·E
"

Firmado pelo sr. Alvaro
Carheiro, administrador da
Mesa de' Rendas 'Federais,
desta cidade, recebemos, dia

Anuncie no «Correio do Sul» 25, a circular: - «I Imo.
sr. redator do «Correio do
SU!». Nesta. Comunico-vos
que esta Repartição foi
transferida do pr�dio onde
fUl1oionava, para o edificio
sito á rua 1 iJ. de Março na.

O' joven catarinense Clar- 18, continuandq sém 'altera­
no G. Galeti, ácadêmico de ção o horario do. expediente.
Direito, depois de. um curso Aprove::ito a oportunidade
brilhante no C. P. O. R., para apresentar-vos os meus

foi, declarado aspirante a protestos de elevada estima
oficial de reserva da turma e alta consideração. Saúdo­
de 1935, na imponente ceri- vos. (as,) Alvaro Pinto da
mania realizada, dia 12, na Costa Carneiro, administra­
soCiedade Talía, emCuritiba� dor»!

R'ANA'
- PARA ·CASAL E SOLTEIRO- ASPIRANTE

Ciarno G. -Galetiestilo moderno, higienica, perfeito acabamento. isenta de
penetrar qualquer irriundicie

PREÇOS BAR.ATISSI�OS
Dispondo de operarios hahilitados

,:: PROPRIETARIOS: Zeferino Zomer & Irmãos � Orleans. Santa .. Catarina

AG EN T'E S E. F. D. T. C. - TUBARÃO
", "

,
: ,JOÃO LUCIA�O fILHO - Laguna

Não confundir r
FLORIANOPOLIS, 27 manifestados nas atitudes

� (<<Diario da Tarde» ). da bancada oposicionista,
- Para quem acompanha é que o nosso jornal, re- r
os trabalhos da Assem- fletindo o sentir da opi-'
bléa e assiste ao papel nião pública, tem zurzido
ali representadopelamaio- a passividade da maioria,
ria governista, não é pos- e exaltando o nobre es-

sivel deixar de sentir fôrço desse pugilo de bra-
comiseração pela dubie- sileiros, empenhados em

dade, subserviencia econs- servir o Estado e respei-
trangedora humilhação em tar o mandato que lhes r:

que vivem aqueles ho- foi conferido pelo eleito-
mens, rado barriga-verde.

Sem a menor expres- Na bancada da minoria,
são, impedidos de opinar, não ha discrepancias e,

tangidos para as vota- podemos dizer, devida-
ções, como um irnpres- mente autorizados, .que
sionante rebanho huma- jamais as haverá. A har-
no, os deputados gover- monia que sempre existiu
nistas destróem, inconsci- entre o lider e os lidera-
entemente, talvez, mas dos, continuará a persis-
críminosamente, sempre, 'tir, máu grado os desejos
o conceito de liberdade em contrário dos gover-
qpe

.

a liberal-democracia' nistas.
'

garante aos representan- Poucas são as questões"
tes do povo, fechadas, F daí a liberdade

São êsses homens, des- que se nota no seio da
lembrados do papel, de bancada, miríorista. : Não
títeres que lá dentro re- ha o circulo fechado que
presentam, que o corne- existe para" a maioria;'
tim quer aproximar da obrigada a avanços e re-

brava gente oposicionista, cuos, mesmo que isso sigo
Pouco nos importam as nifique o sacrifício de
louvaminhas que distri- pontos de vista e opiniões
bue aos governistas, pois antes" enunciados e de-
todos conhecem o triste fendidos;�·..

-

'

papel que cabe
-

aos maío-:
.

' Os deputados q�e' com': .

ristas e a servidão, que põem a minoria são ho-
os amarrou á vontade do mens livres e como tal
govêrno. Nada temos com 'se têm portado.c "

eles, e apenas lamenta- 'E daí a admiração e 'O, '

mos por conhecer o pe- respeito- -de qUe-'0S .cerca

rene constrangimento em a opíniãa. publica,:o.'é' l.á;>
que vivem lá dentro e qual 'os deputados da-
cá fóra. , oposição saberão' sempre'
E exatamente pela in-o' ,

;, servir com devotamento
dependencia e patriotismo! -e patriotismo. .

[HXJ'Xxxxxxxxnxxxxxx�,iixpx;.xXHXX:nxXtxXj

tem o prazer de participar aos seus

parentes e pessôas de sua amizade,
que sua filha Al;ira ,contr!lJ;Ru ca- ,

samento com ° sr. Semi)�·rg�E!iás: .

Admissão';<ao .«Gin:j.
,', ��io t:.;g1';e���� '.
'Éunciona�á 'd��' 6c{ie:. ,��té -,

Fevereiro vindouro, no '«Gi­
ná�io:: Lagunénse-,' Ôit;,igi�o
PRr' p�9Jessore� ,clã 'estabeié­
�imeq�8, .pm:·�·cur,so :Qf:p(�­
para9iío, de. alunos qyej>ie­
tendem '.ingressar ná'} Y sé·
ii�;, n.· em '19"36; �" : :

'

0,5 exàmes serã� teali.za­
doúia Z.a ciuinze�a'de' Fe­
vereiro, perante banca- ofi·
cial. Acham-se -abertas as

matriculas.,
Para' mais tnfQrrri"ações,

diariamente' na secretar.ía
�o :Ginásjo�,

..
'" .• �

:..t.. _�.

Viuvá MARIA L. RABELO

"

, AVISO"

Alzira

e
,
,p-

.

Semí

noivos.

Flrarang .. 21-11-35 : ;
',e

espôsa dó • «proft'ssor»
-'Mozart

BELO HORIZONTE" 27.
- Foi descoberto- mais um
nom� que usava o «profeS­
sor» MQzar�: «Mist�r Loop».
Usou êste nome na cidade
mineira cie Porto' Real, em

1927, 'quàndo ªeu, ali, esp'e­
taculos de prestidigitação.
RIO, 27. __.: Chegou, ôn­

tem, aqu,i, de Porto Real,' a
cartomante AríiMozart, e-s­

pôsa do célebre «scroc»

«professor» Mozart.

-,:

A secr�tar:ía ,do' Gi�á�io
faz saber 'aos srs. ps'is ;e 'cor­
respondentes "de àI'j]ry.os, qUe
a I'nspetor:í� ,,.(��$ki1õ , En$ ino
Secundaria bal)(i<2)u�� a 11 do
mês passado, instruções rela­
tivas aos ,.exames _fii').ais e,
entre eles, f.igura·'o-:s'égu1nte:

.

�.

" �;

E) Impedim(mib� legai's=n>.o
15_ :- «P6de a direção do
estabelecimento neg?f

'

pró­
mogão ou aprovação e, a'in­
da, -in�crição em exame áós

Vende-se, em Orléans, uma alunos em débito de quais­
casa de tijólos, á rua Bar- quer taxas legal ou mensaL
bosa, com 3 lótes de' terra,

..

_ I'

2 janelas, e 1 porta de fren- I ,�sslm, a s�cretana. ,do GI­
te. Preço modico a tratar

naslo comunica aos Interes­

com Pedro Estevã; Machado sa?os, que se esgotará, dia 5

n� «Pensão Lagunense»,' & (Cinco) de Dezembro,o prazo

Praça ConselheiroMafra, '35. para êsses pagamentos.
- Laguna.-' A Secret'aria

Casa á venda

(,'" (I
"�""""'T

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO 00 SOL 3

lOs acadêmicos de Direito, po- iHiC()l?l2�I.()· ()() 'JUL�� �Â
Idem advogar. _ Em 3a• dis-
cussão o projeto do deputadoJI �() �C II ·IE ·11) A\ lI) If
Pereira Lira.._ Reunindo têo-
ria á prática necessaria.

.: Outras notas

Laguna, E foi, principal- franco acolhimento dis pen­
mente, a mocidade aplicada sado á idéia tão nobre,

-, Está em/festas o lar do sr, clo·�Ginásic Lagunense-, que, Tratando-se de uma fina­
Narciso Gued s e de sua num largo gesto de nítida lidade beneficente, a que,

RIO, 29. - Acha-se em I emendas, aceitas quasi to- exma. .. consorte, d. Suelí Go- compreensão social, elegeu, por. essa mesma razão, nin­

vésperas de entrar: em 3s das, tendentes á conciliar a mes Guedes, pelo nascimen- por me'o do voto' secreto,' guem se .excusará, serão co­

discussão, o projeto que dis- formação teórica dos advo- to, dia 2ó do passado,"de sua amada, soberana. bradas entradas de 3$000 pa-
põe sôbre a profissão de gados com a prática neces- uma menina que recebeu o O baile realizado, saba- ra cavalheiros, senhoras e

advogado academico. saria,' {nome de Maria Terêsa. ' do, nos amplos salões do crianças.
Os estudantes, por isso, Em.seguida, o sr, Pereira '" •• simpatico Blondin, foi solê- As mesas poderão ser re-

têm-se movimentado no sen- Lira lembrou a' legislação em
,

nissimo e de uma imponen- servadas, a partir do dia 5,
deu-nos o P. Huberto Roden, tido de obter uma lei capaz vigôr e comparou-a com a ANIVERSARIOS cia deslumbradora.

.

Reu- á residência do sr. Major
conhecido e apreciado escri- de atender aos interesses do que teriamos, caso fossem niu-se, nêsse clube, o que Guimarães Cabral, sendo pa-Fazem anos:

Hoje, domingo, serão re- tor patricio, a história evan- ensino e da classe, e iá esti- aceitas as sugestõesapresen existe de mais elegante e gas na ocasião da reserva.

zadas 3 missas, ásJ horas.] gelica, a vida de Jesus, en- verarn em visita ao l° se- tadas por um seu colega e HOJE, a exma. sra. d. Ida chie na sociedade lagunense, As prendas ofertadas serão

em honra de S, Antonio, enc. volvida num primor de Iite- cretár io da Camara, deputa- tendentes a restringir, ainda de Sá Rocha, esposa do en- deduzindo-se, assim, quão distribuidas em uma r ifa,
por do ,Eulina Bergler; ás 8, ratura. Nesta obra, do 'fes- do Pereira Lira,

. mais; as prerogativas.mini- genheiro dr, Sá Rocha; o bem acolhida foi a idéia cuias bilhetes vender-se-ão
pelos falecidos da familia tejado escritor, .são comedi-

.

Recebidos pelo "leader
"

mas dos' estudantes de Di- ioven 'Manuel Silveira; o sr: dos estudantes locais. A de- ao preço de 3$000.
-Bessa.: enc. por d. Amelia dos os voôs da fantasia», Rio paraibano, crivaram-no de reito. Plinio Brasiliense de Sousa, licada menínaçjec! Grot, es-I Sómente I!I oferta, da co-

Bessa :'fénseca; ás 9, missa de -j aneiro, Maio; 1935, perguntas sôbre o proieto. Falou, tambem, da neces- comerciante; á senhorita Li- peclalmente convidada, co- missão organizadora é que
paroquial, após essa, expo- (as.) - P. joão B. de Si- 'Depois de falar da simpa- sidade de .aumentar o tempo, gia Chaves Cabral, filha do locou na majestosa fronte de será levada a leilão.
sição do S,S, Sacramento; ás queira, Censor da Curia Me- tía que lhe merecia a medi- dentro do qual se permite sr, Marcolino Cabral, pre- S. M. Avaní Alcantara, a Assim, com pequena aju-
5 horas, reunião do Aposta- tropolitana. da, referiu-se á atuação que ao academico exercer a ad- feito do Tubarão; a senho- simbollca corôa. Em seguida, da, todos poderão cont.ribuir
lado dos homem; ás 6, ben- tivera quando da segunda vocacía. Ponderou corri' o rita Maria j osê Hulse, filha saudpu-a o «mais humilde para que o Asilo se "torne
ção e, encerramento. "Um grande e grosso vo-

di s cus são, apresentando exemplo do estudante pobre. do sr. Emílio Hulse, resí- de seus súditos », o' ioven uma realidade.
Segunda-feira união das

1 d d 500 .__;.-".,-"-..- .._,,,--..- .._.- que se vê obrigado a ausen- .dente em Tubarão. Edgar Amaral e Silva, que, O alto mundo' lagunense: '.
"

B 1 ume e mais e paginas, . '

missas, .enc, por di. ,- e ísa Porém um livro que se lê numa fazenda de Itaipava, tar:se. da escola iustamente AMANHÃ, o, engenheiro com vibração e sentimento, que concorrerá á festa, terá
'Cabrera' e outra missapor' "

-

f
.

R' h' no último ano do curso Per- d F
.

G 1
. enalteceu as qualidades mo- uma noitada de fi'na diver-

.

'
. c:: com agrado e proveito. E rei ogeno, que cegara " '_ r. rancisco la oti; o ma-

"alma de Antonio Vicente, di
','

.

h' " 'recentemente da' Alemanha dido �ste ano. no outro nao
jor Otacilio Costa, residente rais de Sua Majestade, «a são, dando, com o prestigio

1
.

L' Feí eira' igamos, uma rstona ro- dert b Ih
. .

d d denc. Pfe,.o sr: uhlz ráe 3." manceada da vida de Jesus, e que, em companhia ,de dois po. era tra a �r :', cons�- em Lages; o sr, Juvenal Mi- suprema Inspira ora os es- a sua presença, maior bri-
terça- eira, em onra . ...

". t 'I .ad ôb outros religiosos, fazia um guintemente, ficara impossi- randa eletricista da Cia. tudantes da Laguna», no lho ao acontecimento social,
F

. X' pela ngorosamen e c-a ca a so re
bT d d'

, ,

di d di' 1ranc.lsc,? da�er, enc,_o da 'os textosevangelícos e deli- passeio de bote naquela '10- tuta o e termIn�r os es- Carb'onifera do Araranguá; izer o ar oroso e e oquen- que marcara a rea ização
Associação �. ropagaça Ciosamente escrita em estilo calidáde fluminense.

- tudos. 'o sr, Zodico Orige, residente te orador. dêste beneficio.
Fé; outra 'rrnssa pelas almas, ,,'. A I Perei T b ã F Após e .sa saudação, ou-

.

.

d, 01 a'SoÍnolesqui' despretel1clo�o! de.uma ,�n-: '"
.

'" ,* .

o COl'lC uir, o sr, ereíra em u ar o; o conego ran-

en�, po� '" "g. 'e 1 � cantadora singelezas. RIO; Lira concitou os moços a ze- Cisco. Giesbert, a exma. sra. vimos, contentes, dos for-

q�arta-l.felral· mlsdsa n� o: 1935. (as.) _ Dr, Perito Co- Correspondeneia de lar pela feliz solução do caso, d. Beatriz Roberg Siqueira, mOS05- labias da rainha,' a
.

gio, pe a, a \TIa" e. rnesto '

b de C
'

C'
,

pedind0.0 apôiodas outras DIA 3, a .exma. .sra. d. Falci'âo Trono.
Alfr d

'

.

" d Ma co- mes, mem ro o orpo on- 'E; .,
.

b'
.

re o,. :enc. por, r
sular. 'Pese,aria Br,'ava.·. Faculdades do país' e procu- Agueda Capanema Barreto; , aI, que. a so erana

Ju1a -Luclana; ,e ,outra pelos
___;;_, rando interessar os�deputa- o menino Honorio, filho do arrebata,

'

demonstra ser a

aisociados da' Liga dó Me- Tivemos, nesta localidade, dos das Comissões de Justi- sr. Inacio Nandi, resic!ent.e rainha simpatica, inteligen-
nino Jesus, enc'. pela Liga '«Pode o Paqre RoGlen vi- Ó,. prazer de, receber a visita çl'!, e de Educação:

'"

,no Nucleo 13 de Maio, te é' encantadora. Afirma
-ao Menino: Jesus', 'quirita- vei cem anos � Ouúo li-' 'C" DIA J N que em... seu augusto .reinado,' . paroquial do rvmo, onego O presidente do D, iretori.:o'

.
,4, o s�. , .oão unes

feira; missa no Hospital" p.or vro igual a êste. nãq., escreverá N I G
.

D
'.

N d' propugnará o p' ro.blema da
- '

---', '. .. ico a-p esing,. 'urante sua' Acadêmico da Faculdade de. eto, o comercIO exporta�'alm';a-de Jor'ge T,omé R,'.asa, mais»! Natal, 1935,' (as') .,-' d d' h'
.

d h EIS 1 c'r'l'aça-o de uma' varl'ada bl'esta ía, neste istritb; 'ou- Dir�ito ,perguntou, entãó; o�; a s,en orita. mi ia. i; -

. .-

enc. Relo' sr.. .Tor:n� )<;H�!3�. D�.,> Ricar:do"Bar�eto;" ve imimeras' confissões e,cá- ao qCJ)utado Pereira Lira V:�lra: filha .do sr. �eocadlo bliotéea aos' estudantes, e,
outra missa em a'ção 'de gr,a�' 'EdiçãO:'dâ tRUZADA DA mu�hôés, tendo' sido c�le- qual era o ambiente da Ca- SII,velra; o sr'. .J.eremlas. M,e- espeta, porisso mesmo, que
,,,·as ',' .sexta-feira, ':.rrtissa,·, em BGA IMPRENSAc _:_ R·I·o b' â

"

d d d 1 se auxilie, tambem, o menino... rá' as mlsSEts e novenas com mara em relação ao projet0, eIras. íl"'�t<;>" In blstpa Ista
P d H b R dhonra do

.. ��g:.ado e::otação de Janeiro - C_5l'ixa postal:' benção do SS. Sacramento, O
_. 'd' O em RIO d'Una; a exma .. sra, pobre que alméfa áprender a Te u erlo o en

de Jesus, "enc, pelo Aposto- 3,371. Voluin-e, e.'m-for.ri1ato A'
>

'M'" .
- tlmé) - respon eu.

. d N' .

W dh R'" qualq'uer causa de util, de "

nossa atrIZ permanecia,' ., .. " ,.. A ,oemla en· ausen· eIS; . .

V d d C)!3do:��s �enhor�s;'outrB:1e� gra!1d_e,.d� 520jJitgi�aS, Capa s'empre, repleta de fiéis. O que. e preCISO e ':!ue· voces à joven Milton Fonseca, au- nobre'e de' edificante l 5a- in 6 a apitaI da Rê-

mten,çl:i0 a �lma de Herm- em artlstlco dOLible. Preços: Conegó Nicolau visitou to- proc,ur:m os presldente; f�s xiliar das nOssas oficinas lienta; aInda; que patradna- publica, deverá chegar, em

qU�;,WendMu'sen, enc, por 12$000 br" 20$000 ene. Só das llS nossas escolas, tençlo comlssoes de que lhes a e1. él';.aticas·
'.,

rá. eficazmente, todas', as ,breve, a esta cidade. o

q" Ji�rondina Wendha:usen serão aceitds pedidos acom-. ministrado doutrina; em iiw Os' estudantes podem estar '-=:_-DIA '{ o' sr, aap, Bernar- nobr,es iníciativâs'd& classe revmó: .padre fluberto Ro-

J�uaX�e;_,§ápado, m�ssa por panhados da respêctiva irri- raJ, a. todas as crianças,
' -:ertos ,de_que 03 m�l,ls �ole; dino Sarr1paio, res dente em da, ,q�al_é rainh�: T�rini,:a den, 'ilustàidoj pedagogo e

'�hha de J'acíButá $chí'êfler;, portancia,
.

O povo desta localidade �as. sabera_o correspo:l(j�r a Tubarão;: o S�,
. Manu�l ,A� s�a oraçao, louvand� a. dlS- con�ecic�d 0r�dor�s�q�0, .que

:enc'. por cd. HoúniciXía :Fiuza·. - , ,- �
*.. . <lgraaece ao rymo, ArcibisR9 :1,��ta, medld.�_�_ue .pleltelam. : braão .Vitorio, f.llh9 ,cdo sr, tmt� _t:urrfia de aml�U1nhos aq�l p.rorlunclará vartas con-

Lima, e, outra: mIssa,' em,
. por ter enviado, a esta pa� :Alem.' âo�.pr�es�dent� do Abraão Vitorio, résiçlen-té e ad�lrado�es ,q!-'e JOtegra., le..f�!1�,I�S.. o',

honra do S.S, Sacramento, Trágica 11l0rte de um roquia, um verdadeiro rtli- DIretOrIa Aca�er�llco da Fa'
em SacQ Grande; {l-senhorita 0.,

. çentrp:-ht�radq ,«CastEo ,,,o, lJ * *e�é. 'por d ..Luiza" Santos
sacerdot.e nistro de Deus, que soube, �uldade de DIreito e de re- Alvina Espanhola; reSidente AI��,. o/ganIZad.0r" de ta?, '," �."' de'

.

Medelp:is.;
','

com simpatía, chamar Sblas pazes e moças dessa Escola, em Lara,njeirás. magnifIcente fe�t§l. D. QUlllta Colaço \

o, \0,';* ':.*.' * ,RIO. (Pelo. Correio) ovelhas pe_ra, li. prática dos esteve:na Camara ;um �_re-, DIA 6, o sr, Alvaro Nu- * *, * '. Oliveira',
,
'.

Têíegraina de Pettopolis 'in- átos religiasos. presentante da Unlverslda- nes, comerciante; a exma,
' '

.

Festa 'de N.� :8. dós forma ter pereddo afogado'
.

(Do Correspondente) de Livre. sra.' d, I:zolina Sousa, sogra O trOno, imitando' um . Pelo «Aspirante Nasci-
Navegantes i do sr. Juven_�l Miranda., grande livro-aberto, tinha mentü>, regressou de sua

.' A Ir'ma'ndade d'e""·N'·.-'S·.'do's
-n-··__"_··-..---;·....... - ....:_.._·_.._-":-"-....:_,,-··-·;T"-..-···

"C,ORREIO, 'DO .S�L"'·.E O .'
DIA 7, a e:xma. sra. d, nas suas pá'g!nas' inscrições viaiem a Florianopolis, a sra.

I I. .. Francisca Zanelã(�ésp0sa do alusivas' 'aó "Centr9�lirêrârio p, Quiti�a Colaço de Olivei-Navegantes; para não' di-
I d A sr. Humberto .Zanefa,_presi- e bêlos, 'versos di:! - Castro ra, ex.ma. e,s,.p·Qsa do dr.. J. 08,,-0.,"

minuir o tradkional brilhati; ..... 'Instituto Brasi eiro e' s- dente da Associação Comer- Alyes .. Fbi, ó mesrilo; con-, pe Oliveira, deputado _
esta:-

tismo de sua festa, resolvel,l A·T E N Q .tC\ O l
, sistência Social eia!; a senhóritaAlice Bra- fecciorúrdo pelo Sr, Qarío dual. '

• traósferf-la para u' ano de siliente de Sousa; a senho- Nogueira, que demonstrou, ' .

'.

'f937,' quando' seI' redalizadrá Aos'Srs. Charqueadores e Salgadores, Foi-nos endereçado, . se;.. ritaMaria da Conceição Car- nesse trabalho, intelig��Etk�, e,.� \li" *'

corri todo o esp en or e �

nel'r'o, professora do :"grupo habilidade. Durl1nre;"'�,;:.res· 'fi J!m companhl'a de suamana passada, p'or telegra- "
� --'�!:J

costun)e. ��sis Brasil disse : ma, o. seguinte: «RIO, ':.._ escolar «J eronimo Coelho:.; tividade, aBPlós a êhegaé1��l:--a ;exma. esposa, encontra-se,
a."men·lon·'a Alta.l·r, fl'lha do dr, rainha ao ondin, numa u- st 'ddA'• '. * «INSISTIR NO ERRO NÃO E' DOS HOMENS» Diretor do <Correio do Sul». ne a CI a e, o sr. ntonló

S f Asdrubal Costa., clinico, re- xuosa' limousine acompanha- Augusto de Fig'ueirêdo.Laguna. 'olicito a ineza' d d'
'.

-

sidente em Tul':iarão. a e' varios automovels, e,
da remessa regular dessa . depois; tambem, de organ1t' * * *

folha, para .o Instituto Bra- * * * zadas as cerimópj.e,s de,'
'.

".
.

NOIVADOSsileiro de Assistência. Social" -
.

10, foram ofereci"!"'.,:S áS:·... ,.

d 'd' S' DIVERSOE5 c ��
, e que sou presl ente, au-

aos sçus progenitçre$, á';1if'
dações, (as.) Ministro Plínio d 1Casad@,daCórteSupremaC·,'·norna·Cen'tr'·alprensa(? ás a\!;��lda es 0-

, cais; taças de'� d}tampagrie,
e Tribunal SUperior Eleito- .;.J;

,

ra1». Hoje, á tarde; exibir-se-á sendo leyantautJs; nesse mo�

a película: PRECISA-SE menta, :diversos brindes em

homenagem· á .eleita ..!JM HOMEM, da Warner
No' ,baile, . serviram de

'First, com' a ar;�ista Kay .' * *.!Ii
francis, a mulher� de irre- guardas de honra da: rainha,

.

sistivet" e esfusiante beleza, os_ ginIisianos Asdrubal Al- OS QUE' NOS VISITAM
Em seSsão chie, ás 872 ho- cantara e Volnei de Olivei-

.

. .," '.. ,

,

ra As·' danças q'ue se pro Em 11, n.os,s·a redaça-o, est·e-
ras, será focalizada: A VOZ' ,. ".

-

-

DO MEU CORAÇÃO, da longaram animadas até alta ve, diindo�nos' o ,pr;azer de

Universal, com Jan Kiepura n:adrugada, foram' im�ul- sua I;!niavel pàlestra, o sr.

e Magda Shneider. Filme �Ionadas pelo ��rmomoso Bonifacio Brati,' residente eÓl

de lindas canções e enrêdo J�zz..,ba�d da «Umao dos Ar- Voltl'l--Grande.·
.

c,

magnífico. tlstas»,,' �avendo" ,porém, *- ,* ,.
um, longo Intervalo. para ou-
vir-se fi brilhante sáwdação �st�ve em nossa reclaçãd,
do sr. Darío ��Qgueira, di- na u!tlm�)seman,a, o sr. Jaco·
retar cênico do circo,teatro mo Btessan, res'idehte no

«Sul-Americano», que tanta� Quilomet?o)07, em Orléanso
simpatías' adquiriu nesta ci-

o ." II' _"

dade..

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia. - Doenças internase+

Diatermia. - Eletrocoagulação
. CONSULTORIO - Rua 15 de Novembro, 8

LAGUNA

Missas da semana

�'JesiIs Nazareno»

(PERM. -- 4)

Unico representanle na· Laguna e Blumenau
FRANCISCO MARTINS DA FONSECA

...... -

NASCIMENTOS

*'" •

VIAJANTES
Dr. (vens de Araujo
Acompanhado de espôsa

e filhos, viajou, t€fça...feira
finda, com destino . a Flo­
rianopolis, o dr. Ivens de
Araujo, leader maiorista na

Assembléa Legislativa ..
• * *

"Correio: do Sul"

A mais moderna, original
e completa b!ografiade Jesus
Cristo, em vernaculo, é·a
recente obra do p, Huberto

, J�.oden, intitulada: jesus'Na-

Na salga de' car�e, prepar� de cha�que e charcuterie, evitem o

.

erro de empregar Ultt sal 'que não inspire conRaÍl.ça.
O s,al purificádo naS Usinas de BeneRci,amen!o {,ie Sal dé

PEREIRA, ElASTOS,& OlA.,
"

'marca ESTERLINO e SALADEIRO
. .. .

;�arenQ.

',Que - dizem do livro?

é cienfiRcamente preparado' e' em todas as análises fem oblid!J.
a melhor colocação, jáma's conseguida por qualquer similar,
Um excelenle produ lo nacionlil, un:co que subsfitue com real
vantagem '0 'sal esfrangei,o, no· preparo de charque ou qualq'uer

'

salga que exija a aplicação de um sal cienlificameute puro.

Ajústou núpcias,
.

em Ará ..

ranguá, com a serihorita Al­
gira Rabelo. filha da exm'a,
vfuva Maria Rabelo, o sr.
Semí Jorge Elias, comerci­
ante nesta cidade.

«Aqui têm os ieitcires � exi­

gentes a obra de um ine�tre!
Provecto, como os que mais
o sejam, na arte de escréver,

. xuxuxunnnxooi:cxnUnXUxUXlunux I uxXnunpXUJixunJ

AUTOMOVELA DISPOSiÇÃO
Viagens entre Imbituba e Florianopolis

"

a quàJqt:ter hora do dia ou da noite.

O sr. JOSE' FERNANDES,. pro­
pdetario de um ótimo « chevrolet», aceita

. passageiros para viagens entre Imbituba
e Florianopolis.

A viagem entre Imbituba e Floria­
nopolis é feita em 3 horas, cobrando-se
o preço de 150$000 pela lotação do au-

�

tomc>vel, que é de 4 pass·ageiros.
Os passageiros do sul do Estado

poderão vir a Tmbituba pelos trens da'
E. Ferra D. Terêsa Cristina, em qual­
quer dia da semana, cujo automovel es­
tará, sempre, á disposição nas chega­
das dêsses trens.

Informações com' o sr. agente da Estação
da Estrada de" .Ferro, em Imbij:juba.
Sdl

, '"

:cz._ , .31 A4�.L...& _ �

"
." ."ft.

Sessão do' Juri

•

,

No dia seguinte ao estre­

pitoso iulgamento de Sirirí,
entrou, em J urí, o réu Ma­
nuel Marcolino Borba, áutor
do crime de morte do indi·�
viduo João Isabel, fáto êsse
passado, em 1934, no lugar
Samambaia, neste municipio
Presidiu a sessão, o magis�
trado dr. José Fonseca Nu­
nes, Foi advogado' do réu
o joven· academico Flavio
Bortoluzi, Sousa, que produ
ziu vibrante defesa. O dr,
Cantidio Amàral e Silva,
digno promotor público, acu Como admiradores que
sou empolgantemente. A de- somos dá vibrante mocida
fesa tornou;:. discursar. A de estudantina da Laguna,
promotoría pública replicou, não \')oderiamos esquivar-nos,
tendo, ainda, a defesa tFe- agora, de manifestar o nos­

Plicado, Os iuizes de fáto, so apóio ao expressivo córo
em sessão secreta, absolve-' de aplausos que mereceu o
ram o acus'ado, significativo acontecimento
-

;:: social de domingo último:
a solêne coroação, nos sa­

lões do Blondin, de S, M,
Avaní Martins Alcantara,
excelsa rainha dos estudan­
tes lagul'lenses. Acont�çi­
mento social êsse, que faca­
Iizou em elevada significa­
ção, O entusiasmo empreen­
dedor da classe estudiosa da

Vieram, quarta-feira, g
Num crescente entusiasmo nossa redação, trazer o seu

v.,em sendo aguardada a f€sta abraço de despedidas os srs.
que, em beneficio da " cons- parío Nogueira e Teo1Jàro
trução dó Asilo de Mendici- Gonçalves, respectivamenté,
dade, será realizada no dia diretores do circo a teatro
7 proximo, nos amplos salões «Sul-Americano», atu�lmen"
do «Congresso Lagunense», te em Tubarão.
c,eGlidos á comissão organi-
zadQra.

.. c�xUux�xj",;xxnxuxl
As JDr��das ofe�tadas co�-1 Co.mprem ou :aS,.sinem O

tam-se, la, em numero am- , , , c,"

mador. O que demonstra Q CORREIO DO SUL

Todos aqueles assi­
nantes que não recebe-,
rem, regutarmente, o

«Correio do $ul», quei­
ram dirigi.r-se, em re­

clamação,á direção des-
,ta folha.

A distribuição e ex­

pedição do iornal é or­
. ganizada, 'sempre, sob
a fiscalização e respon­
sabilidade do chefe das
nossás oficinas - gráfi­
cas, havendo, ás vezes,
deploravel descuido"na
distribuição por parte
dos distribuidores. Mo':'
tivo ê�se, que nos im':'
pele, pelos avisos re­

cebidos. a tomar, as

necessarias providçn­
cias no sehtido da b'ôa
discipl,inÇ! e ordem' nos
nossos trabalhos.

'* • *

No clube «Blondin» a

Rainha dos estudantes
'Iagunenses

'" . -

Visitaram-n0s; na; semana
passada, os srs, J oão Lucia�
no, comerCiante nesta cida...
de; e João Medeiros, resi­
dente em Paulo Lopes.

cluhê ,"Congr�sso
Lagunen�e"

Asilo'de Mendicidade
,. *

VENDEM-SE por pre-
ços de

ocas'ião - diversos moveis-,­
como seiam : etagere, mesá­
elastica, guarda'-roupa, ,Iava­
torio com pedra marmore.

Para tratar com João Muler,
em sua residenoia,o «Correio do Sul-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Govêrno
de prisões

(Afirma da tribuna parlamentar, na Camara Estadual, o deputado João de Oliveira)

o deputado João de Oliveira fala contra as perseguições po ..

/ ,
'

liticas. '- A prisão do major Argemiro Gomes, chefe dissi-
dente-liberal em Lages. -, Na Côrte de Apelação, "cada de ..

sembargador é: uma tradição de independencía, de

integridade' e de honra"
A voz vibrante da mino·l ao poder Executivo, utilizar- nenhum adversário da si- clarando-o inexistente, por- ARTINSria oposicionista, pela pala- me desta, tribuna, que é a tuação governista poderá que atentava contra o prin­

vra do. SI. João de Oliveira, do -povo, para estranhar as sentir-se garantido, em ter- cipio de" inamovibilidade dá
continúa a ecoar na Assem- arbitrariedades' 'e violencías ras de Santa Catarina. Quem magistratura catarinense. O' deputado Ivens de ArauJ-o 'na defesa.bléa Legislativa, em, defesa policiais que se praticam no teria sido o delator e quais Refiro-me ao mandado de
dos direitos e das liberdades Estado, sob o govêrno do os' motivos que determina- segurança concedido ao iuiz F

·
�

d tl Icivicas do povo catarinense. maisnotavel iurista de Santa ram tão rapidamente a ação de direito dr. Cesar Veiga, UnC,IOnOU, como acusa ar-par ICU ar, o
Ainda na sessão de ôntem, Catarina e de uma das mais da Chefatura de Policia, por voto unanírne do nosso dIA.· VII.

D

dOI"·
'

O
•

o ardoroso representante da íulgidas eminencias das le- mandando deter um cava- mais elevado e conspicuo aca emlco InlCIUS e Ivelra. - reu
oposição, proferiu o' seguinte tras iuridícas no Brasil. lheiro honesto e pacato, va- Tribunal de Justiça, onde 12 de nrl I Idiscurso: E' que ainda agora, sr. reiando o seu lar e sobres- cada desembargador repre- "condenado a anos e prisão ce u ar .

o sr, João de Olineira: - Presidente, acabo de receber saltando a sua familia, com senta uma tradição de inde­
Sr. Presidente. Devo contes- um cabograma de Porto Ale- .uma exibição de fôrça apa- pendencia, de integridade e

sar a v. exa. e á Assembléa, gre, que me foi endereçado ratosa e desnecessaria?,. de honra. Entrou, em segundo jUl-1 da viuva, o acadêmico Vi- que se prolongaram até ás
que sou um desiludido em pelo bravo ex-interventor e Mas tudo isso, sr. Presiden- Agora é a detenção pes- gamento, comparecendo ás nicius de Oliveira. 6 horas da tarde.
se tratando de requerimentos prestigioso chefe revolucio- te, se movimenta, unicamen- soai, a busca domiciliaria, a barras do Tribunal do JurC A deíesa foi confiada ao Findos os debates, que
de informações. Depois da nario-hberal, sr. Aristiliano te, por causa da politica la- insegurança do lar, a perse- desta cidade, segunda-feira cargo do advogado dr. I vens I foram acirrados, passou-se

. rejeição, por voto unanirne Ramos, sôbre a prisão, em geana. O maior Argemiro guição politica, tudo isso passada, Antonio J eronimo Bastos de Araujo, leader da á sala secreta.

da maioria, do que foi, aqui, Lages, do conhecido e aca- Gomes é um fazendeiro mascarado pela Lei de Se- Délfino, vulgo Siriri, acusa-' maioria governista fia Ça- Os jurados, respondendo
formulado pelo meu nobre e tado .fç:Jzendeiro major Ar- estimadissimo, largamente gurança., arma terrível de do de ter assassinado Otavio rnara Estadual, e que veiu, os quesitos,

�

condenaram o

distinto colega deputado gemiro 'Pereira Gomes, que prestigioso no Painel, donde compressão e tirania, quan- Martins, em Saco-Grande, especialmente de Floriano- réu a '12 anos de prisão
Trindade Cruz, pedindo in- conta, no distritó do Painel, agora

.

se tenta afasta-lo, do aplicada, como vem sendo municioio de Imaruí. Esse polis, para êsse fim. celular.

formações ao Executivo sô- com o apôío leal e decidido procurando-se, para isso, aqui, exclusivamente contra barbaro e traiçoeiro crime,' . Foram sorteados para fa- O defensor apelou da sen-

bre uma vultosa aquisição de forte contingente eleito_ral. intimida-lo com violencias os adversarios declarados do desenrolado ha mêses, re- zer parte do conselho de tença pata a egregia Côrte
de armas e munições para a Essa - medida de ilegalidade, policiais, que lhe causam situacionismo que nos do- percutiu -desde o primeiro sentença os seguintes iura- de J ustiça do Estado,
Fôrça Pública do Estado; manifestamente" arbitrária, "constrangimento e vexame. mina. . .

'

momento de sua consuma- dos: Galdino Martins do Eram 7� horas da noite,
.deR..oi�" da :.!eieiç:ij,p dô reque- n.ão foi planejada por -um

.

Não olho o fáto por êste Jstó; sr. Presidente, no ção, por toda a região sul- Nascimento, de Pescaria Bra- quando foi lida a sentença
rimento em que o acatado Simples delegado policial, ou aquele prisma politico, primeiro .quartel de um go- catarinense, onde a vítima va; Ezaias Viana, desta ci- condenatória, sendo encer­

lider da mincria, sr. deputa- mas diretamente ordenada Constato, apenas, que se vêrno constitucional e culto, pela sua honradez nunca dade; França Vanderlind, de rados os trabalhos.
do Marcos Konder, solicitava pelo dr. Chefe de Policia do atenta contra a segurança exercido por um homem de desmentida e comprovada Vargem do Cedro; 'Carm,ino O recinto do Tribunal do
esclarecimentos, respeito á Estado. individual e contra a invio- bem, notavel pelo seu saber honestidade no . trabalho, Levino F!ôres, d� Roça Juri esteve, até ao fim, re-

proposta governamental, cri- Por noticias recebidas da labílidade do lar, no govêrno e pelo fulgor de suas idéias. era grandemente benquista Grande; Aires. Ouriques de pleto de populares.
ando novas e dispendiosas cidade. planaltina, fui inter- de um consagrado cultor do nos dá, '-realmente, o que e respeitada na localidade, a Andrade, de Mirim,
Secretarías de Estado, - a macio de que o pretexto Direito, que devera ser a pensar! qual êle rnuito prezava como Iniciados os debi�tes, ás

. ._'.__._n_.__

de Segurança Pública' e a para a prisão teria sido uma égide da paz e da garantia Manifesto, aqui, a minha o proprio sentido desua vida 12 horas, discursou o dr. S l·d
·

d dde Viação: ante a conduta denúncia capciosa, que dava do povo catarinense. ' estranheza. diante de tais de infatigavel industrial. Cantidio do Amaral, ilustre O I arIe a e
obstinada que a maioria o maior Argemíro . Gomes Ainda ha poucos dias, sr.: fátos, e espero que o emi- E', ainda, do conhecirnen- promotor público, que pro,
adotou em relação aos re- como possuidor de armas Presidente, com larga reper-: nente chefe do Executivo to de todos a tragédia ecor- nunciou uma bela e bem Integral
querimentos da minor ia, jul- proíbidas pela Lei de Segu- cussão no Estado, por meio estadual, pela palavra do seu rida, dia 4 de Março, num fundamentada acusação.
go inuteis e contraproducen- rança. Com pretextos corpo da imprensa da Capital e do lider, devidamente autoriza- engenho de beneficiar.arroz, Em seguida, falou o aca- RIO, 23.-Tem-se afirma­
tes tais pedidos, muito em- êsse, apoiados em delações] interior, a egregia Côrte de do nesta casa, esclareça sa- no distrito de Saco-Grande, dêmico Vinicius de Oliveira, do, diz 'l.A Nação», e corre
bora sela inócuo o seu obie- partidárias, adrede prepara- Apelação fulminou um .áto tisfatoriamente a oprruao em que o 'sicario Sirirí, o que, com eloquencia e sem mundo nos iornais, que a

tivo, relativamente a quais- das para armar ao efeito, ilegal do sr. Governador, de- pública, tranquilizando a canhoto, depois de uma ver- paixão, analizou o depoi- bancada liberal do Rio Gran­

q�er interesses que ao go- uxxXUxXX:UXUXIUXXXX xxxxxxxxxxxxxxxxuxu' familia cat�rinen_se, com a g?nh<:sa e n:anifesta preme- mento das principais teste- de do Sul estaria dividida,
vemo cumpra resguardar. '

"
solene reafirmação dos seus ditação, feriu mortal e co- munhas e outras peças im-

no atual momento politico.
Si. êcerto que.alguns.re" �u"e' é que'ha f"J' propositos.dç _concordia, de 'vardemen.te, com um. pu- portantes do processo. S. s.

querirnentos do lider mmo- '-X .... .' • confraternização, e, ' sobre- nhal, o joven comerciante foi escolhido, á última hora, Pelo conhecimento pleno
rista têm sido aqui aprova- '

"

, tudo, de absoluto respeito.á Otavio Martins, membro de pela viuva, afim .de substi- que temos dos fátos, sem

dos, não é isto motivo que EstaMo 's'endo const•.tuldos bata-
liberdade de propaganda distintissima e tradicional tuir na tribuna da acusação receio de qualquer desmen-

exculpe a maioria pela re- eleitoral e a segurança de familia lagunense. o seu progenitor, dr. João tido, seja de quem fôr, pode-
ieição de outros, exatamen- Ihões nos' municipi,os todos, inclusive dos proprios Não almejamos, aqui, de Oliveira, que por com- mos assegurar que todos os

te os que ferem assuntos de adversários. alinhavar comentários des- promissos inadiáveis não representantes liberais es-

1
-

d d d d
. tão coêsos, resolutos e inaba-

re evante importancia, como O «Diario da Tarde» publicou o seguinte telegrama '. Era, sr. Presidente, o que necessarios a respeito o pou e, esta vez, elxar

d 'd laveis em tôrno do nome e da
o-que foi abordado pelo ilus- PASSO DOS INOIOS, 18. - Nota-se aqui, nestes devia dizer ãnte as lasti- fáto delituoso, que teve a Florianopolis, on e e epu-
tre deputado Tr.in.dade. Cr:uz. últimos dias, grande _aarupamento de homens, na Prefei- maveis arbitrariedades po- repulsa unanime d� pessôas tado, pa.ra vir a Laguna. personalidade do seu chefe,
D d d f d�

cO

'S 1 o general Flôres da Cunha.
escren o ,a e IClenCla esse tura l'vfunicipal. Segundo as noticias que correm, trata- liciais, que se verificam no de bom senso, ate mesmo egulU-se com a pa avra

. S
. .

forem os acon-
recurso regimental, sujeito á se da formaç:ão de uma guarda municipal. Essa estranha- Estado.' fóra do Estado. o advogado dr. Ivens Bas- elam quais

aprovação ou desaprovação vel lititude vem perturbando a vida normal da população, Serviu como presidente,' tos de Araujo, que proferiu tecimentos do futuro, a ban-

dos maioristas" prefiro, pois,: I R
(Do "Diario da Tarde", 5-11-935)

no ruidoso J'ulgamento dêsse ilustrativa e brilhante defesa cada não tem discrepancias,
'f 1

.
seriamente' a armada e intranquila. eina no municipio 4'_"_'>_"_"_'_"_"_"_"__ não vacila, não diverge;a ar diretamente ao povo,- a mais perfeita Qrdem, razão ·porque surpreende o movi- crime, o venerando magis O dr. Cantl'dio Amaral

1 d d J 'F apoia, integra, toda ela, o
va en o-me, para isso,

.

o' mento que se vem notando_ �a tres dias Ignora-se a quem trado dr. ose onseca Nu- replicou. chefe do partido e irá com

mandatf� que o meu partido' caberão as despesas da desnecessaria, guarda, bem como Cafeteira Brasileira nes.
A defesa treplicou. ele pelo caminhó e para o

me c,on 10U.." os motivos determinantes do aliciamento de homens, A tribu_na da promotoría
.

1
rumo que eLe traçar.Pensando assim, sr. Pre- mormente quando reina a mais absoluta calma no muni- Café em .'} minutos pública foi ocupada pelo Inúmeras pessôas compa-

sidente, foi que '((solvi, ao
I cipio. Sabe-se qlJle essas determinações do tenente-prefeito CA'SA FRANKll N

. talentoso e distinto promo- receram, nesse dia, ao Fo- _d_"_"_"_"_U_"_"_"_"_

invés de, 'Com aprovação da

I
obedecem á 'orientação do govêrno estadual. Nada ha " tor dr. Cantidio do Àmaral rum, houve' cênas' i'1teres- "CORREIO DO SUL""maioria, éncaminhar um re- aqui que justifique temores do situaciónismo Porque, LAGUNA- Santa Catarina e Silva, que teve como acu- santes, inéditas e admiraveis I.! e ven�

querimento de informações então, êsse aparato belico?
,

.

sador particular, por parte no decorrer das discussões I dido no Café Familiar.

"VIRGEM ·ESPECIALIDADE"

se apiede de nós, evitando
inevilavel no Estado," si

versarios politicos, privando-os da liberdade por meio
crupulosemenle Iorjados contra êles,
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•

a luta fratricida, a
continuar

ilegais, e

reação armada

fripudiando
de 'processos-crimes

."

que sera

sôhre os ad-
•

Ines-

Manifesta-se
Santa

o Governador de
Catarina

RIO, 22. - ° «Correio da Manhã» publica a seguinte
nota politica: /

«Acompanhando atento o desenrolar dos acontecimentos, o

governador de Santa Catarina acaba de manifestar-se. ° sr. Nerêu
Ramos é pela politica de São Paulo contra a politica do Rio Grande
do Sul. Vendo que o sr. Flôres da Cunha se separava do sr: Getulio
Vargas, por motivos de dignidade pessoal, o governador de Santa'
Catarina apressou-se em telegrafar ao presidente da Republica,
comunicando-lhe que os representantes de todos os municipios
catarinenses, depois da incorporação do Partido Social' Evolucionista
ao Partido Liberal Catarinense, eram solidarios com o sr. Getulio
Vargas».
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